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RESUMO 

  
O emprego de plantas medicinais vem desde o início da história da humanidade na Terra. O 

homem sempre buscou na natureza recursos que permitam melhorar sua condição de vida, 

com intuito de elevar as chances de sobrevivência através da melhoria de sua saúde. Neste 

âmbito, as plantas medicinais têm sido utilizadas para cura de enfermidades. No Brasil, o uso 

destas plantas possui forte ligação com a cultura indígena, europeia e africana. Na atualidade, 

a busca por espécies vegetais detentoras de substâncias com propriedades terapêuticas, para a 

elaboração de produtos naturais que apresentem baixo impacto ambiental, tem se mostrado 

necessária, devido a crescente preocupação da população com a saúde e a qualidade de vida. 

Para isto, é preciso investimento no resgate ao emprego de plantas medicinais e o estudo mais 

aprofundado do potencial medicinal de espécies da flora nativa brasileira. Desta forma, o 

Engenheiro Agrônomo deve atuar na pesquisa da bioprospecção e na produção de plantas 

medicinais sadias, com intuito de proporcionar pouca ou nenhuma alteração no princípio ativo 

destas espécies. O presente trabalho buscou realizar o estudo para bioprospecção de 

substâncias com atividades antioxidante e antimicrobiana em Eugenia pyriformis Cambess., 

da família Myrtaceae. Foram analisados frutos, folhas e galhos da espécie, através de ensaios 

para avaliação da atividade antioxidante (avaliação da redução do radical DPPH e ensaio com 

reagente de Folin-Ciocalteu) e antimicrobiana (método de microdiluição em placas de 96 

poços), e observado o rendimento em massa dos extratos brutos, visando verificar o potencial 

medicinal da espécie e, também, o seu potencial como alimento funcional. Foi possível a 

identificação de propriedades bioativas, devido à presença de substâncias naturais com 

atividade biológica. O extrato bruto etanólico do fruto de Eugenia pyriformis Cambess., foi o 

que obteve maior rendimento quando comparado aos demais. Os extratos brutos etanólicos e 

hexânicos de folhas, galhos e frutos da espécie, apresentaram atividade antimicrobiana. Os 

extratos brutos etanólicos e hexânicos de folhas e galhos da espécie apresentaram atividade 

antioxidante, podendo correlacionar a atividade antioxidante ao conteúdo fenólico total 

presente. Porém, os extratos brutos etanólicos e hexânicos dos frutos da espécie não 

demonstraram atividade antioxidante e não exibiram conteúdos fenólicos mensuráveis pela 

técnica utilizada. 

 

 

Palavras-chave: Uvaia; plantas medicinais; atividade antioxidante; atividade antimicrobiana. 
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ABSTRACT 

 

The use of medicinal plants comes from the beginnig of the human history on Earth. Man 

always sought on nature resourses that allow to improve their life condition, with the purpose 

of increasing survival chances through the improvement of their health. At this scope, 

medicinal plants have been used to heal illness. In Brazil, the usage of this plants has a strong 

connection with the Indian, European and African culture. Nowadays, the search for vegetable 

species wich possess substances with therapeutic effect, for the elaboration of natural products 

that present low enviromental impact, has been shown necessary, due to growing concern of 

population with health and life quality. For that, it is needed invetment on the rescue of the 

use of medicinal plants and a deeper study of the medicinal potential of Brazilian native flora 

species. This way, the agronomist engineer must act in the search of bioprospecting and in the 

production of healthy medicinal plants, with the intention of providing few or none alter on 

these species' active principles. The present work sought to accomplish the study for a 

bioprospecting of substances with antioxidant and antimicrobial activities in Eugenia 

pyriformis Cambess., from Myrtaceae family. Fruitage, leaves and branches of the species 

were analysed, through assays for evaluation of antioxidant activities (evaluation of the 

reduction of the DPPH radical and tests with Folin-Ciocalteu regent), and antimicrobial 

(microdilution method in 96-well plates), and observed the efficiency in large scale of the 

crude extracts, aiming to check the medicinal potential of the specie and, also, its potential as 

functional food. It was possible the identification of bioactive property, due to the presence of 

natural substances with biological property. The ethanol crude extract of the Eugenia 

pyriformis Cambess. fruitage, was the one that got the biggest outcome when compared to the 

other. The ethanol and hexane crude extracts leaves, branches and fruitage, present 

antimicrobial activities. The ethanol and hexane crude extracts leaves and branch of the specie 

presented antioxidant activities, being able to correlate the antioxidant activitie to the total 

phenolic content present. However, the ethanol and hexane crude extracts of fruitage of the 

specie did not demonstrate antioxidant and did not present measurable phenolic content by the 

used technique. 

 

Key words: Uvaia; medicinal plants; antioxidant activity; antimicrobial activity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O homem tem buscado na natureza, desde tempos remotos, recursos que 

permitam melhorar sua condição de vida, com intuito de elevar as chances de sobrevivência 

através da melhoria de sua saúde. Em todas as épocas e culturas, o homem tem desenvolvido 

habilidades para utilizar os recursos naturais locais disponíveis. Em países emergentes, o uso 

da medicina tradicional e das plantas medicinais, tem sido amplamente considerado como 

base normativa para a manutenção da saúde (UNESCO, 1996). 

O Brasil foi considerado substancialmente rural até a primeira metade do século 

XX, e utilizava a flora medicinal, nativa e exótica, largamente. Atualmente, a medicina 

popular brasileira é constituída pela união étnica entre vários imigrantes e muitos povos 

nativos, responsáveis pela difusão do conhecimento das ervas locais. Este conhecimento vem 

sendo transmitido de geração em geração (LORENZI; MATOS, 2002). 

Relativamente à herança étnica brasileira, trata-se do resultado natural da sua 

própria evolução social, estabelecida por conselhos e práticas mágicas, místicas e ritualísticas. 

Além, de informações referentes ao poder de curar de certas ervas medicinais, processos 

terapêuticos através da utilização de excretos animais e o conhecimento de raizeiros, 

curandeiros ou rezadores. Devido a isto, a grande dificuldade de determinar com precisão a 

evolução da arte de curar (CAMPOS, 1967). 

Na atualidade, a busca por espécies vegetais detentoras de substâncias com 

propriedades terapêuticas, para a elaboração de produtos naturais que causem baixo impacto 

ambiental, além de proporcionar menores efeitos colaterais, tem se mostrado necessária. Pois 

há uma crescente preocupação, por parte da população, com a saúde, a qualidade de vida e o 

meio ambiente. Para isto, é preciso investimento no resgate ao emprego de plantas medicinais 

e o estudo mais aprofundado do potencial medicinal de espécies da flora nativa brasileira.  

Para a planta ser considerada medicinal deve conter em sua composição um ou 

mais princípios ativos que lhes concedem atividades terapêuticas. Este princípio ativo é uma 
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substância, ou grupo de substâncias encarregadas por determinadas reações no organismo 

(CAMPELO; RAMALHO, 1989). Este princípio ativo é originado pelas várias vias 

metabólicas secundárias das plantas, sendo verificada associação deste com o mecanismo de 

defesa das plantas contra seus predadores (YUNES; CALIXTO, 2001). Estas plantas também 

apresentam forte correlação com os alimentos funcionais. 

Os produtos naturais de origem vegetal são importantes fontes de substâncias 

biologicamente ativas, podendo apresentar compostos com atividade antimicrobiana e/ou 

antioxidante, revelando o potencial medicinal da espécie (ARAÚJO, 2011). Sendo a atividade 

antimicrobiana conferida quando da presença na planta, de substâncias que apresentem 

capacidade de matar ou inibir o desenvolvimento de microrganismos (MOTA et al., 2010). E 

a atividade antioxidante conferida quando da presença na planta, de substâncias que retardem 

as reações de degradação oxidativa, ou seja, que reduzem a velocidade da oxidação, através 

de um ou mais mecanismos, tais como inibição de radicais livres e complexação de metais 

(PIETTA, 2000). Portanto, a ampliação e disseminação de estudos sobre espécies vegetais 

com potencial medicinal devem ser desenvolvidos com intuito de promover o incremento de 

conhecimentos ligados à área, além da contribuição gerada para a química dos produtos 

naturais.  

Ao Engenheiro Agrônomo é atribuída a atuação em todas as etapas da cadeia 

produtiva das plantas medicinais (COSTA, 2011). Isto inclui cultivo, manejo e a pesquisa da 

bioprospecção. A bioprospecção trata da pesquisa de recursos biológicos e/ou de produtos 

derivados (aromas, por exemplo), associados à informação sobre conhecimento tradicional, 

com finalidades de exploração para o desenvolvimento de um produto (AZEVEDO, 2003). 

Este produto citado pode ser empregado na fitoterapia, aromaterapia, homeopatia (plantas, 

animais e seres humanos), produção de essências florais, extrato de planta para uso como 

defensivo alternativo na agricultura orgânica, entre outras aplicações.  

Eugenia pyriformis Cambess., nativa do continente americano, pertence a família 

Myrtaceae, juntamente com outras espécies que produzem frutos que podem ser consumidos, 

como goiaba (Psidium guajava L.), jabuticaba (Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg.), 

pitanga (Eugenia uniflora L.), entre outras (CORRÊA, 1975; SILVA; CHAVES; NAVES, 

2001). No Paraguai e Argentina algumas espécies da família Myrtaceae são utilizadas como 

plantas medicinais (SCHMEDA-HIRSCHMANN et al., 1987; CONSOLINI; BALDINI; 

AMAT, 1999). Dentre estas espécies, o gênero Eugenia tem assumido destaque especial 

(SILVA et al., 2003). 
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Muitos autores relacionam os efeitos benéficos de dietas com elevada quantidade 

de vegetais, frutas e grãos, à presença de substâncias antioxidantes, que podem diminuir as 

chances de aparecimento de inúmeras doenças (COSTA et al., 2000). Este fato demonstra a 

importância de estudos mais aprofundados a respeito de determinados vegetais, frutas e grãos, 

como operadores favoráveis ao organismo humano. Nessa perspectiva as plantas da família 

Myrtaceae são consideradas boas fontes para possíveis observações (REYNERTSON et al., 

2008). 

Estudos realizados por Stieven, Moreira e Silva (2009), Chavasco et al. (2014) e 

Souza (2013), demonstram que a espécie Eugenia pyriformis Cambess. apresenta atividade 

bacteriostática. Stefanello et al. (2009), através da análise da composição química do óleo 

essencial das flores e frutos da espécie, identificaram a presença de compostos, dentre os 

quais o limoneno, sendo este, não comumente encontrado em espécies de Myrtaceae. O 

limoneno e seus derivados apresentam atividade antimicrobiana, antifúngica, antitumoral e 

entre outras, atividade inseticida (ROSA, 2010). Assim, pode ser verificado que esta espécie 

frutífera, expressa fortes evidências que acabam por enquadra-la na classificação das plantas 

medicinais e requer avaliação mais detalhada.  

Devido a grande importância do uso das plantas medicinais por determinadas 

populações, como indígenas e agricultores familiares, o estudo mais aprofundado de espécies 

vegetais pouco estudadas em relação ao potencial medicinal, mas que apresentam algum tipo 

de ação benéfica aos seres vivos faz-se extremamente necessário. Além de favorecer o uso de 

agentes antioxidantes e antibacterianos na elaboração de novos produtos naturais que 

apresentem baixo impacto ambiental, promovendo agregação de valor a cadeia produtiva da 

uvaia.  

O presente trabalho buscou realizar o estudo para bioprospecção de substâncias 

bioativas em frutos, folhas e galhos de uvaia, verificando o potencial medicinal da espécie e, 

também, o seu potencial como alimento funcional. Especificamente, procedeu-se à avaliação 

da atividade in vitro antioxidante e antimicrobiana em Eugenia pyriformis Cambess., 

constatando também, o rendimento em massa dos extratos brutos da espécie.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. PLANTAS MEDICINAIS 

 

O emprego de plantas medicinais vem desde o início da história do homem na 

Terra. O homem primitivo dependia da natureza para a sua sobrevivência e utilizava as 

plantas medicinais para curar enfermidades (GRANDI et al., 1989). 

“O homem primitivo sempre buscou na natureza as soluções para os diversos 

males que o assolava, fossem esses de ordem espiritual ou física. Aos 

feiticeiros, considerados intermediários entre os homens e os deuses cabiam 

a tarefa de curar os doentes, unindo-se, desse modo, magia e religião ao 

saber empírico das práticas de saúde, a exemplo do emprego de plantas 

medicinais. A era Antiga inaugurou outro enfoque, quando, a partir do 

pensamento hipocrático, que estabelecia relação entre ambiente e estilo de 

vida das pessoas, os processos de cura deixaram de ser vistos apenas com 

enfoque espiritual e místico” (ALVIM et al., 2006).   

 

O faraó Ramsés I e seus contemporâneos, em 1.500 a. C. já descreviam sobre o 

uso das plantas medicinais na antiga civilização egípcia no chamado Papiro de Ebers, em que 

continham informações sobre 811 prescrições e 700 drogas. Algumas destas plantas são 

utilizadas atualmente como, Ginseng (Panax spp.), Efedra (Ephedra spp.), Cassia (Cassia 

spp.) e Ruibarbo (Rheum palmatum L.). Os primeiros registros sobre o emprego das plantas 

medicinais pelos chineses são datados de 500 a. C. e descrevem nomes, doses e indicações de 

uso de plantas para tratamento de doenças (DUARTE, 2006). 

O uso de várias plantas medicinais está associado com a história de muitos povos 

antigos. Explorações arqueológicas realizadas na região do Iraque, afirmaram sobre o uso de 

várias plantas medicinais pelos Neandertais, como a altéia (Althaea officinalis L.), há mais de 

60 mil anos. O cacto peiote (Lophophora williamsii) foi utilizado pelos índios mexicanos de 

mil anos atrás para cura de ferimentos, sendo comprovado há pouco tempo as suas 

propriedades antibióticas. Os sumérios e babilônios utilizavam, tomilho (Thymus vulgaris), 



 

5 

 

ópio (Papaver somniferum L.), alcaçuz (Glycyrrhiza glabra L.), mostarda (Brassica sp.), 

entre outras. Na China antiga (dois mil anos atrás) a primeira farmacopeia ficou conhecida 

pela denominação Pen Tsao, que descrevia o uso do óleo de chalmogra (planta do gênero 

Hydnocarpus) para tratamento da lepra. Na Índia, o guia herbáceo Charaka Samhita, cita mais 

de 500 medicamentos. Hipócrates, na Grécia antiga, publicou textos que citavam 

aproximadamente 400 plantas medicinais (ex.: erva-doce (Pimpinella anisum L.), rícino 

(Ricinus communis L.), salsa (Petroselinum crispum (Mill.) Nym.), tomilho (Thymus 

vulgaris), funcho (Foeniculum vulgare Mill.), aipo (Apium graveolens L.)). E, no primeiro 

século antes de Cristo, a Grécia elaborou a pioneira de todas as farmacopeias modernas, De 

Matéria Medica, de Dioscorides, a qual se tornou o texto oficial da medicina botânica 

(HARAGUCHI; CARVALHO, 2010).  

No Brasil, o uso das plantas medicinais possui forte ligação com a cultura 

indígena, possuindo influências europeias e africanas. Estas plantas estão inseridas em hortas 

e são utilizadas como medicamentos e ervas aromáticas. Nas cidades históricas de Minas 

Gerais, algumas espécies introduzidas, ocorrem como subespontâneas nos terrenos baldios e 

muros de pedras, e estão adaptadas ao nosso clima (GRANDI et al., 1989). 

Essas plantas medicinais encontram-se associadas ao tratamento de várias doenças 

crônicas e agudas (KAROU et al., 2012), pois são consideradas como depósitos de compostos 

biológicos ativos com propriedades bioquímicas e terapêuticas, incluindo compostos 

antimicrobianos e antioxidantes (OYEDEMI et al., 2012).  

Segundo Haraguchi e Carvalho (2010), no Brasil, inúmeras plantas medicinais 

eram utilizadas pelos índios que habitavam o país. O contato dos europeus com a flora 

medicinal brasileira proporcionou uma mescla de conhecimento, pois novos conhecimentos se 

fundiram com aqueles trazidos da Europa. Além dos europeus, os africanos trouxeram muitas 

plantas medicinais para o país. Estas plantas apresentavam forte relação com rituais religiosos 

e, empiricamente, demonstravam propriedades farmacológicas. Porém, o conhecimento 

tradicional sobre as plantas medicinais deixou de ter importância a partir do século XX, com o 

início da industrialização e urbanização (acesso a medicamentos sintéticos e falta de 

comprovação científica das propriedades farmacológicas das plantas). E a partir das duas 

últimas décadas, o consumo individual de fitoterápicos voltou a crescer em todo o mundo 

devido às novas tendências sobre a preocupação com a biodiversidade e o desenvolvimento 

sustentável.  
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O uso de plantas medicinais e fitoterápicos passou a ser oficialmente reconhecido 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 1978, durante a conferência em Alma-Ata 

(antiga URSS). Nesta, a OMS reconheceu que 80% da população dos países em 

desenvolvimento utilizavam práticas tradicionais nos cuidados básicos de saúde e 85% 

utilizavam plantas. A partir de então, esta organização tem valorizado a utilização de plantas 

medicinais na área sanitária e de saúde básica (ROSA; CAMARA; BERIA, 2011). Neste 

âmbito vale ressaltar a definição de fitoterapia, como tratamento de uma dada doença 

mediante o uso de plantas (CZELUSNIAK et al., 2012).  

Em 1982 o Ministério da Saúde elaborou o Programa de Pesquisa de Plantas 

Medicinais, pela Central de Medicamentos do Ministério da Saúde (CEME/MS). E em 1983 o 

Programa foi reestruturado com o objetivo de produzir medicamentos fitoterápicos para o 

sistema de saúde, promovendo a pesquisa científica sobre as potencialidades terapêuticas 

destas plantas (HARAGUCHI; CARVALHO, 2010). A temática também foi levantada na 8ª 

Conferência Nacional de Saúde, realizada em 1986, no Brasil, que culminou com a introdução 

de práticas tradicionais de cura popular no atendimento público de saúde (BRASIL, 1987).   

A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(ECO 92), ocorrida no Rio de Janeiro no ano de 1992, aprovou a Agenda 21, a qual trata de 

um documento que estabelece um acordo global com intuito de mudar o padrão de 

desenvolvimento, preconizando o desenvolvimento sustentável das cidades e a redução dos 

impactos ambientais. Neste âmbito, o cultivo de plantas medicinais para fins terapêuticos e 

alimentares deve ser promovido de forma sustentável, visando à conservação do meio 

ambiente e o fornecimento de produtos mais saudáveis, como os produzidos na agricultura 

orgânica e agroecológica (HARAGUCHI; CARVALHO, 2010).  

A publicação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPIC), Portaria nº 971, de 03 de maio de 2006 (BRASIL, 2006a) no Sistema Único de 

Saúde (SUS), de caráter nacional, foi gerada após anos de ensaios. Esta, inclui a implantação 

e implementação da fitoterapia no SUS, visando o cuidado continuado, humanizado e integral 

em saúde (BARROS, 2006). O governo Federal ainda aprovou em 22 de junho de 2006, por 

meio do Decreto nº 5.813, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(BRASIL, 2006b). 

Outra referência legal importante no contexto das plantas medicinais no Brasil é a 

Portaria Interministerial MS/GM nº 2.960, de 09 de dezembro de 2008, que aprovou o 
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Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e criou o Comitê Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos (BRASIL, 2008).  

De acordo com a Resolução RDC nº 14, de 31 de março de 2010, da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária, constituída para dispor sobre o registro de medicamentos 

fitoterápicos, planta medicinal pode ser definida como “espécie vegetal, cultivada ou não, 

utilizada com propósitos terapêuticos”. Sendo o derivado vegetal definido como todo 

“produto da extração de planta medicinal in natura ou da droga vegetal podendo ocorrer na 

forma de extrato, tintura, alcoolatura, óleo fixo e volátil, cera, exsudato e outros derivados”. 

Já a matéria-prima vegetal “compreende a planta medicinal, a droga vegetal ou o derivado 

vegetal”. Sendo assim, os medicamentos fitoterápicos são “os obtidos com emprego exclusivo 

de matérias-primas ativas vegetais, cuja eficácia e segurança são validadas por meio de 

levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documentações tecnocientíficas ou 

evidências clínicas” (ANVISA, 2010). 

As plantas medicinais apresentam metabólitos secundários, derivados de suas 

funções adaptativas, detentores de atividades biológicas. Estes metabólitos secundários 

representam uma interface química entre as plantas e o ambiente circundante, e desta forma, 

sua síntese é frequentemente afetada por condições ambientais, em diferentes níveis (sazonais 

e diárias; intraplanta, inter- e intraespecífica) (GOBBO-NETO; LOPES, 2007). Os compostos 

derivados do metabolismo secundário são misturas complexas de fitoquímicos 

farmacologicamente ativos, sendo os maiores grupos os terpenos (sesquiterpenos, esteróides, 

carotenóides, saponinas e iridóides), compostos fenólicos (flavonoides, quinonas, xantonas, 

ligninas, quinolonas e salicilatos) e os alcalóides (KENNEDY; WIGHTMAN, 2011; 

FASINU; BOUIC; ROSENKRANZ, 2012). 

As estatísticas têm demonstrado a grande importância do emprego das plantas 

medicinais, como dados da Organização Mundial da Saúde que indicam que 80% da 

população mundial dependem da medicina tradicional para o atendimento dos cuidados 

primários de saúde. Sendo que as plantas medicinais, seus extratos vegetais ou seus princípios 

ativos têm sido utilizados, em grande parte, na medicina tradicional (IUCN, 1993). 

Considerando a necessidade de ampliação da oferta de fitoterápicos e de plantas 

medicinais instituiu-se, no âmbito do SUS, a Farmácia Viva, sob gestão do estado, município 

ou Distrito Federal, através da Portaria MS/GM nº 886 de 20 de abril de 2010 (BRASIL, 

2010). As Farmácias Vivas devem promover o cultivo, a coleta, o processamento, o 
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armazenamento, a manipulação e a dispensação de preparações magistrais e oficinais de 

plantas medicinais e fitoterápicos. 

As plantas medicinais também têm sido utilizadas como alimentos funcionais para 

tratamento, prevenção e controle de doenças crônicas. Sendo o conceito de alimento funcional 

considerado até certo ponto, novo.  Podendo também ser denominado como: nutracêuticos, 

alimentos de desenho, alimentos para o uso médico, alimentos para uso saudável, dentre 

outros (COLLI; SARDINHA; FILISETI, apud CUPPARI, 2006).  

A definição para alimentos funcionais, segundo o International Life Sciences 

Institute (ILSI) North América Food Component Reports, mencionado por Anderson, Milner 

e Nnoka (2004), compreende os “alimentos que contém componentes fisiologicamente ativos, 

capazes de proporcionar-lhes propriedades funcionais e promover saúde, além dos benefícios 

puramente nutricionais”. 

Atualmente a importância do uso sustentável da matéria-prima vegetal e a 

necessidade da busca por fontes naturais, através do estudo mais aprofundado de espécies 

vegetais juntamente com o conhecimento tradicional envolvido, são evidenciadas nos 

seguintes pontos: há elevada utilização das plantas medicinais por determinadas populações, 

como indígenas e agricultores familiares; o fato de que em vários países do mundo, as plantas 

são por vezes o único, ou pelo menos o mais acessível, recurso terapêutico para a população 

mais pobre, como ocorre no Sri Lanka, Guatemala, Índia, Tanzânia, Nigéria e na Amazônia 

Brasileira; a utilização inadequada das plantas medicinais tem promovido problemas 

ambientais; há alguns anos tem ocorrido relativo aumento da perda do conhecimento popular, 

promovida pelo êxodo rural; e nos dias atuais tem se verificado a intensificação do 

extrativismo predatório nas Florestas Tropicais e Mata Atlântica, devido ao uso excessivo de 

plantas nativas, sem a devida recomposição, além da biopirataria existente nestes biomas. 

Neste contexto, vale salientar que o manejo das plantas medicinais em seu ambiente natural, 

possibilita a obtenção de informações referentes ao cultivo e manejo que sejam mais 

adequadas as espécies, com intenção de não haver interferência na quantidade de princípio 

ativo produzido (HARAGUCHI; CARVALHO, 2010).  

Analisando todas as legislações que envolvem o Conselho Federal de Engenharia 

e Agronomia – CONFEA (Lei nº 5.194/66 (BRASIL, 1966); Resolução nº 218/73 (CONFEA, 

1973); Resolução nº 1.007/03, Capítulo III, artigo 11 (CONFEA, 2003); e Manual de 

Orientação - Atuação do Profissional na Área Ambiental aprovado em sessão plenária pelo 

CREA-MG (CREA-MG, 2010)) são verificadas que não existem abordagens específicas 
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referentes à atuação do Engenheiro Agrônomo em relação às plantas medicinais, porém 

constata-se que as leis que determinam a atribuição profissional permitem que o profissional 

possa atuar em todas as etapas da cadeia produtiva das plantas medicinais e fitoterápicos 

(COSTA, 2011).  

Desta forma, o Engenheiro Agrônomo deve atuar na pesquisa da bioprospecção e 

na produção de plantas medicinais sadias, com intuito de proporcionar pouca ou nenhuma 

alteração no princípio ativo, visto que há fatores relacionados ao cultivo e manejo da espécie 

que podem alterar a quantidade de princípio ativo produzido. Pois de acordo com Brasil 

(2006c):  

“(...) os fatores ambientais como altitude, latitude, temperatura, umidade 

relativa do ar, duração do dia, solo, disponibilidade de água e nutrientes 

influenciam na produção de princípios ativos pelas plantas, ou seja, não é 

porque uma planta cresce em uma determinada região que ela vai, 

necessariamente, conter os princípios ativos exigidos pelo mercado” 

(BRASIL, 2006c). 

 

O emprego de plantas medicinais deve ser considerado como ciência, e não mais 

apenas como cultura de povos ou tradição. Sendo esta ciência estudada, aperfeiçoada e 

utilizada por grande parte da população mundial, como terapia alternativa, que possibilita 

numerosos benefícios aos seus usuários (TOMAZZONI; NEGRELLE; CENTA, 2006). 

 

2.2. FAMÍLIA MYRTACEAE 

 

A família Myrtaceae envolve aproximadamente 132 gêneros e mais de 5.600 

espécies que produzem frutos comestíveis de sabor agradável, como a goiaba (Psidium 

guajava L.), jabuticaba (Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg.), araçá (Psidium araça Raddi.), 

guabiroba (Campomanesia eugenioides (Cambess.) D.Legrand), cagaita (Eugenia dysenterica 

Dc.), Cambuci (Campomanesia phaea (O. Berg) Landrum), entre outras (VIEIRA, 2010; 

LIMA; GOLDENBERG; SOBRAL, 2011). As espécies desta família estão distribuídas, 

principalmente, em regiões tropicais e subtropicais do mundo, com centro de origem na 

Austrália, Sudeste da Ásia e América do Sul, apresentando poucas espécies na África 

(WILSON et al., 2001).  

A família Myrtaceae encontra-se na lista das mais importantes famílias de 

Angiospermas do Brasil, apresentando uma única tribo, Myrteae, e três subtribos Myrciinae, 

Eugeniinae e Myrtinae (LANDRUM; KAWASAKI, 1997). E tem sido organizada em duas 

subfamílias Leptospermoideae e Myrtoideae, sendo que, no Brasil, as espécies nativas 
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pertencem à subfamília Myrtoideae (GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006; OLIVEIRA 

et al., 2006).  

No Brasil estão relacionadas 1.034 espécies inclusas em 23 gêneros (SOBRAL et 

al., 2015a). Compreendendo diversos tipos de vegetações, como, Mata Atlântica de encostas 

(SILVA, 2000); Floresta Amazônica (SILVA; RYLANDS; FONSECA, 2005); Restinga 

(LOURENÇO; BARBOSA, 2012) e Cerrado (SILVA FILHO, 2006).  

As mirtáceas brasileiras são caracterizadas pela presença de tronco de casca lisa, 

que se separa do ritidoma, todo o ano, renovando-se em cada estação de crescimento. Com 

destaque para os gêneros Psidium (goiabeira, araçá), Martierea (Cambucá), Campomanesia 

(Guabiroba), Paivaea (Cambuci), Syzigium e Eugenia (JOLY, 2002). A Figura 1, retirada do 

site Colecionadores de Frutas (2015), trata de espécies representantes da família Myrtaceae. 

 

                                                                                                         
Figura 1. Espécies representantes da família Myrtaceae: a) Goiabeira (Psidium guajava L.); b) Guabirobeira 

(Campomanesia eugenioides (Cambess.) D. Legrand ex Landrum); c) Pitangueira (Eugenia uniflora L.). Fonte: 

Colecionadores de Frutas (2015). IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes, 2015. 

 

Há espécies de Myrtaceae que são empregadas como plantas medicinais, como 

apresentado em estudos no Paraguai e Argentina, e compreendem um complexo conhecido 

popularmente como Ñangapary (SCHMEDA-HIRSCHMANN et al., 1987; CONSOLINI; 

BALDINI; AMAT, 1999). A família Myrtaceae é considerada dentre as famílias botânicas a 

que apresenta maior quantidade de elementos voláteis (SIANI et al., 2000).  

Segundo Lorenzi e Matos (2002) as mirtáceas que tem se destacado como 

medicinais são: Eucalipto (Eucalyptus globulus L.), empregado no tratamento da gripe, 

congestão nasal e sinusite, e Camu-camu (Myrciaria dubia (Kunth) Mc Vaugh) que, de 

acordo com informações etnofarmacológicas, apresenta alto teor de vitamina C. 

A família Myrtaceae também tem se destacado na alimentação, pois muitas de 

suas espécies são comestíveis, como, Psidium guajava L. (goiaba) e Eugenia uniflora L. 

(pitanga), as quais são consumidas na forma de sucos, doces, geleias e sorvetes (LORENZI et 

al., 2006). Representa fonte de alimento à fauna silvestre, devido seus frutos serem utilizados 

a b c 
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na alimentação de muitos animais, demonstrando certa importância ecológica na dispersão de 

sementes e na sobrevivência e permanência das espécies desta família (PIZO, 2003; 

GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006).  

Na ornamentação as espécies que têm se destacado são Eugenia sprengelii DC. 

(murta) e Leptospermum scoparium J. R. Forst; G. Forst. (érica) (LORENZI; SOUZA, 2001). 

 

2.3. GÊNERO Eugenia 

 

Em relação ao gênero Eugenia, uma das mais importantes colaborações foi 

realizada por Berg (1857-1859, apud ROMAGNOLO; SOUZA, 2006), que estudou este 

gênero, como um todo, e descreveu cerca de 500 espécies. Sendo considerado um dos maiores 

gêneros da família Myrtaceae (FISCHER et al., 2005).  

As plantas do gênero Eugenia são árvores ou arbustos verdes, o ano todo, 

caracterizadas pela produção de frutos esféricos. O fruto consiste em uma baga de até 3 

centímetros de diâmetro, coroado pelo cálice e achatado nas extremidades (AURICCHIO; 

BACCHI, 2003).  

De acordo com Lucas et al. (2007) esse gênero demonstra ter origem no oeste ou 

sudeste da América do Sul. Sendo sua distribuição caracterizada desde o Brasil até Argentina, 

Uruguai e Paraguai (CONSOLINI; BALDINI; AMAT, 1999). 

O gênero foi subdividido por Berg, em 1861, considerando o tipo de 

inflorescência apresentada. Foram então separados em: Uniflorae, Biflorae, Glomeratae, 

Umbellatae, Corymbiflorae, Racemulosae, Dichotomae, Racemosae, Phylocalyx e Stenocalyx 

(BERG, 1861). 

O gênero Eugenia tem se destacado no uso medicinal. Há pesquisa indicando que 

a infusão de folhas de pitanga (Eugenia uniflora L.) em água, pode auxiliar no controle da 

hipertensão, na diminuição do colesterol e ácido úrico, no emagrecimento, e pode também, 

atuar como adstringente e digestivo (SCHMEDA-HIRSCHMANN et al., 1987). E de acordo 

com Lunardi et al. (2001), as folhas e caules de cambuí (Eugenia moraviana O.Berg) 

apresentam compostos com potencial para utilização no tratamento de HIV, tumores, malária 

e processos inflamatórios.  

Nas folhas de pitanga (Eugenia uniflora L.) e, em especial, nas de uvaia (Eugenia 

pyriformis Cambess.), foram identificados flavonoides com ação no tratamento da gota 

humana (SCHMEDA-HIRSCHMANN et al., 1987; THEODULOZ et al., 1988). 
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Magina (2008) destacou em seu trabalho o potencial terapêutico das espécies 

presentes no gênero Eugenia. Ela citou que estudos desenvolvidos com espécies deste gênero, 

têm demostrado resultados positivos para atividade anti-inflamatória, antibacteriana, 

citotóxica, antitumoral, tripanocida, antiviral contra o vírus Epstein-Barr (EBV), 

hipoglicemiante e estimulante da liberação de insulina, entre outros. A autora também 

ressaltou que já foram isolados compostos fenólicos (incluindo flavonoides e taninos) e 

compostos terpênicos (de esqueleto triterpênico) em espécies deste gênero.  

As espécies Eugenia também são fornecedoras de frutos comestíveis, para seres 

humanos e animais, como E. involucrata DC. (cereja-do-mato), E. pyriformis Cambess. 

(uvaia), E. neosilvestres Sobral (grumixama) e E. uniflora L. (pitanga) (LORENZI, 1998; 

POTT; POTT, 1994). 

 

2.4. Eugenia pyriformis Cambess. 

 

A espécie Eugenia pyriformis Cambess., pertencente à família Myrtaceae, 

conhecida como uvalheira, uvalha ou uvaia, é uma árvore de seis a treze metros de altura, 

apresenta copa arredondada, tronco geralmente ereto, com 30 a 50 centímetros de diâmetro. A 

uvaia contêm flores solitárias, de coloração branca que florescem nos meses de agosto a 

setembro, apresentando início de maturação dos frutos em setembro, prolongando-se até 

novembro. Esta espécie apresenta frutos, drupas globosas de coloração amarela, deiscentes, 

carnosos, detentores de uma a três sementes com tegumento de coloração castanha, 

cotilédones carnosos e justapostos (LORENZI, 1998; ANDRADE; FERREIRA, 2000). O 

nome indígena tupi iwa´ya é que deu o nome popular para esta espécie, sendo seu significado, 

fruto ácido (MANICA, 2002). 

A uvaieira é nativa do Brasil, das bacias dos rios Paraná e Uruguai, desde São 

Paulo até Corrientes, na Argentina e no Rio Grande do Sul (SARMENTO; SILVA; SILVA, 

2012). A espécie produz frutos de grande interesse comercial, industrial e farmacológico 

(DELGADO; BARBEDO, 2007; OLIVEIRA et al., 2010).  

De acordo com Sobral et al. (2015b) a espécie não é endêmica do Brasil, porém 

encontra-se distribuída no Nordeste (Ceará e Sergipe), Centro-oeste (Goiás e Mato Grosso do 

Sul), Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) e Sul (Paraná, Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina). É encontrada nos domínios fitogeográficos Cerrado e Mata 



 

13 

 

Atlântica brasileiros, e no tipo de vegetação de Cerrado (lato sensu), Floresta Estacional 

Semidecidual e Floresta Ombrófila Mista.  

Foram verificadas, por Donadio, Môro e Servidone (2002), a existência de duas 

variedades botânicas de uvaia, Eugenia pyriformis var. uvalha e Eugenia pyriformis var. 

argentea. Os autores ainda citaram que esta espécie também é nativa no Paraguai, Uruguai e 

Argentina.  

No âmbito agronômico, a espécie tem se destacado por apresentar sementes com 

potencial para regeneração de raízes e plântulas, podendo produzir mais de uma muda a partir 

de uma mesma semente (AMADOR; BARBEDO, 2011). Embora estudo tenha indicado que 

as sementes de Eugenia pyriformis Cambess. são sensíveis à dessecação, não tolerando 

redução do teor de água para valores inferiores a 45% (DELGADO; BARBEDO, 2007). 

Em relação à utilização para fins de alimentação, verifica-se que o fruto da uvaia 

apresenta mesocarpo comestível de sabor adocicado e acidulado, muito apreciado, usado na 

produção de sucos, vinagre, vinho e licor (ANDRADE; FERREIRA, 2000). Sendo que a 

espécie também pode ser utilizada na elaboração de aperitivos até sobremesas, servindo de 

base para caipirinhas, molhos, geleias, doces de massa e compotas (JOHN, 2008). 

A madeira da uvaieira pode ser utilizada como moirões, postes, lenha e carvão. 

Sendo a espécie indicada para recuperação de matas ciliares (BACKES; IRGANG, 2002, 

apud KUHN, 2010).  

Segundo Krolow (2009) o maior desafio para a produção da uvaia é sua 

conservação pós-colheita, pois esta é uma fruta muito sensível ao toque e não há, ainda, 

cultivo comercial de uvaia no Brasil. Porém, esta fruta tem sido prontamente estudada em 

programa de melhoramento genético de frutas nativas da Embrapa Clima Temperado, em 

Pelotas no Rio Grande do Sul. 

Em se tratando de propriedades terapêuticas, a uvaia, contém um alto teor de 

vitamina C (cerca de quatro vezes mais do que a laranja), demonstrando utilidade em casos de 

gripe e diarreia. Sendo que suas cascas possuem algumas propriedades anti-inflamatórias 

(COUTINHO; PASCOLATTI, 2014). Outro ponto importante foi verificado em um estudo, 

em que o óleo essencial extraído da casca da uvaieira revelou ação bacteriostática (STIEVEN; 

MOREIRA; SILVA, 2009) e o extraído das folhas, revelou ação letal contra ácaros, através de 

atividade fumigante (SILVESTRE et al., 2008).  

A espécie Eugenia pyriformis Cambess. também tem se destacado por apresentar 

níveis elevados de compostos fenólicos e atividade antioxidante (RUFINO et al., 2009.), 
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sendo identificados flavonoides nas folhas da espécie, com ação no tratamento da gota 

humana (SCHMEDA-HIRSCHMANN et al., 1987; THEODULOZ et al., 1988).  

Franco (2015), químico-fitologista de Curitiba, em trabalho de catalogação de 

plantas medicinais, aromáticas e condimentares na Escola Superior de Agricultura Luiz de 

Queiroz da Universidade de São Paulo, descreveu sobre as propriedades terapêuticas, 

adstringente e digestiva, e as indicações terapêuticas, controle da hipertensão, diminuição do 

colesterol e ácido úrico, emagrecimento, potencial de uso no tratamento de HIV, tumores 

(câncer), malária e processos inflamatórios, para a espécie Eugenia pyriformis Cambess.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 2. Flores, folhas, frutos e galhos de Eugenia pyriformis Cambess. do IFSULDEMINAS – Campus 

Inconfidentes. Fonte: Ferreira (2015). IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, 2015. 

 

2.5. ATIVIDADE ANTIMICROBIANA 

 

A avaliação da atividade antimicrobiana em extratos vegetais é efetivada a partir 

da determinação da menor quantidade da substância (amostra) em estudo, necessária para 

inibir o desenvolvimento do microrganismo analisado. Os métodos mais difundidos para esta 

análise são: método de macrodiluição, método de microdiluição e método de difusão em ágar 

(OSTROSKY et al., 2008). 

Fonte: http://jardimbotanico.jundiai.sp.gov.br/destaque/frutifera-nativa-uvaia/ 
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De acordo com o National Committee for Clinical Laboratory Standards 

(NCCLS) (2006), atual Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI), o método de 

microdiluição é um método empregado para determinação da Concentração Inibitória Mínima 

(CIM), que nada mais é que a menor concentração do agente antimicrobiano capaz de inibir 

completamente o crescimento do microrganismo em estudo. Sendo este método baseado na 

utilização de pequenos volumes de caldo em placas de plástico esterilizadas, específicas para 

microdiluição, as quais se compõem de poços de fundo redondo ou cônico. A análise deve ser 

procedida a olho nu ou por meio de aparelhos que facilitem a leitura dos experimentos, a 

partir da comparação dos poços contendo o agente antimicrobiano com o crescimento nos 

poços de controle de crescimento (isento da adição de antimicrobiano). 

O método da microdiluição pode ser utilizado para avaliação do potencial 

antimicrobiano de amostras solúveis, insolúveis e óleos essenciais, sendo o aparecimento da 

turvação indicativo da presença bacteriana. Portanto, quando não há crescimento microbiano 

o meio permanece claro (RIOS; RECIO; VILLAR, 1988).  

A diferença básica entre os métodos da macrodiluição e microdiluição consiste no 

fato de a macrodiluição ser mais laboriosa, pois esta envolve testes em tubos de ensaio, com 

volume de meio de cultura variando entre 1 e 10 mililitros (mL). Já a microdiluição envolve 

microplacas com 96 poços, com volume de meio de cultura entre 0,1 e 0,2 mL (OSTROSKY 

et al., 2008). 

Em se tratando do teste de difusão em ágar, ou teste de difusão em placas, um 

microrganismo é desafiado contra uma substância biologicamente ativa, em meio de cultura 

sólido. Esta análise relaciona o tamanho da zona de inibição de crescimento do 

microrganismo desafiado com a concentração da substância (amostra) utilizada (PINTO; 

KANEKO; OHARA, 2003). 

Em relação aos mecanismos de ação antimicrobiana de plantas medicinais 

verifica-se que os metabólitos secundários, presentes nestas plantas, podem contribuir com o 

combate a bactérias patogênicas como potencializadores de atividade antimicrobiana 

(facilitam a atividade dos antimicrobianos) e como atenuadores de virulência (adaptam a 

resposta do sistema imune do hospedeiro à entrada de patógenos) (GONZALEZ-LAMOTHE 

et al., 2009). 

Os óleos essenciais de plantas medicinais podem apresentar atividade 

antimicrobiana contra um grande número de microrganismos, incluindo espécies de bactérias 

resistentes a antibióticos e antifúngicos (ASOLINI et al., 2006). 
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Atualmente, tem sido empregado o trifeniltetrazólio (TTC), indicador de 

oxirredução (através da modificação de coloração), nas avaliações de atividade 

antimicrobiana, podendo ser utilizado para diferenciação de tecidos metabolicamente ativos e 

avaliação de viabilidade celular. O TTC tem sido empregado devido a um problema gerado 

nessas análises, pois os extratos vegetais apresentam coloração característica que pode 

atrapalhar a visualização da turvação no momento do teste. Este revelador atua possibilitando 

a identificação da presença ou não de microrganismo ativo, devido a presença de diversas 

desidrogenases (enzimas envolvidas na oxidação dos compostos orgânicos e 

consequentemente no metabolismo celular) em tecidos vivos, promoverem a redução 

enzimática do 2,3,5–trifeniltetrazólio (incolor) em 1,3,5–trifenilformazana (coloração 

avermelhada) (GABRIELSON et al., 2002). 

O emprego de plantas tem se generalizado devido à elevação do interesse por 

produtos naturais, através da utilização de plantas medicinais. Porém, muitas destas plantas 

não têm sido avaliadas quanto à ação antimicrobiana. Os estudos quanto ao potencial 

microbiano ainda são considerados escassos (DUARTE, 2006). 

O maior interesse pelos produtos naturais tem sido gerado também pelo fato de 

que a resistência bacteriana a antibióticos é um fenômeno global. A resistência aos 

medicamentos apresenta uma crescente ameaça à saúde pública, que envolve todos os 

principais patógenos microbianos e medicamentos antimicrobianos. Tal resistência aos 

antibióticos é uma múltipla herança de décadas de uso indevido de antimicrobianos, um 

problema difícil de superar devido à falta de incentivos e conscientização (HÖJGÅRD, 2012; 

COSTELLOE et al., 2010). 

Através de levantamento bibliográfico foi verificado que algumas espécies da 

família Myrtaceae apresentam boa atividade antimicrobiana (Tabela 1). 
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Tabela 1. Algumas espécies da família Myrtaceae com atividade antimicrobiana. IFSULDEMINAS – Campus 

Inconfidentes, 2015.  

ESPÉCIES MICRORGANISMOS REFERÊNCIAS 

Callistemon viminalis (sol. ex 

Gaertn.) G. Don ex. Loudon 

Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 
(PIRES et al., 2013) 

Eucalyptus cinerea F. Mull. ex 

Benth. 

Bactérias Gram-positivas, 

Gram-negativas e levedura 
(FRANCO et al., 2005) 

Eugenia arenosa Mattos Bactéria Gram-negativa (ERTHAL, 2012) 

Eugenia pyriformis Cambess. 
Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 

(STIEVEN; MOREIRA; 

SILVA, 2009; 

CHAVASCO  et al., 2014) 

Eugenia umbelliflora 

Berg. 

Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 
(MAGINA et al., 2009) 

Eugenia uniflora L. 
Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 
(PRESTES, 2011) 

Myrcia alagoensis O. Berg 
Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 
(SILVA, 2010) 

Myrcia rostrata DC. 
Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 
(SILVA, 2010) 

Pimenta pseudocaryophyllus 

var. pseudocaryophyllus 

(Gomes) Landrum 

Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas, e fungos 

Aspergillus niger e 

Penicillium verrucosum 

(YOKOMIZO; 

NAKAOKA-SAKITA, 

2014) 

Psidium cattleyanum Sabine 
Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 
(PRESTES, 2011) 

Psidium guajava L. 
Bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas 
(PRESTES, 2011) 

 

2.6. ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

 

Para a realização das atividades essenciais das células, é exigida certa quantidade 

de energia. Esta energia é produzida através de processos metabólicos gerados pela oxidação 

das células, por meio da perda de elétrons. Este mecanismo envolve a produção de radicais 

livres (ROESLER et al., 2007), sendo os radicais livres definidos como moléculas orgânicas, 

inorgânicas ou átomos, que abrangem um ou mais elétrons não pareados, com existência 

independente (HALLIWELL, 1994). 

O estresse oxidativo, promovido pelo desequilíbrio entre moléculas oxidantes e 

antioxidantes, é então definido como uma perturbação entre a produção de espécies reativas 

de oxigênio e a sua desintoxicação através de sistemas biológicos, o que pode estar 

relacionado à patogênese de várias doenças, incluindo doenças degenerativas e câncer 

(SAYRE; PERRY; SMITH, 2007; HALLIWELL, 2007). Assim, entram em ação os 
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antioxidantes, que são substâncias que inibem ou retardam a oxidação de substratos 

(HALLIWELL, 2007). 

O antioxidante, responsável pela inibição e redução de lesões causadas pelos 

radicais livres nas células, pode ser amplamente definido como “qualquer substância que, 

presente em baixas concentrações quando comparada a do substrato oxidável, atrasa ou 

inibe a oxidação deste substrato de maneira eficaz” (SIES; STAHL, 1995). 

Os antioxidantes podem ser classificados em antioxidantes enzimáticos 

(superóxido dismutase, catalase, NADPH - quinona oxidoredutase, glutationa peroxidase e 

enzimas de reparo), ou não-enzimáticos (α-tocoferol (vitamina E), β-caroteno, ácido ascórbico 

(vitamina C), flavonoides, proteínas do plasma, selênio, glutationa, clorofilina, L-cisteína e 

curcumina) (SIES, 1993).  

Os antioxidantes podem ser endógenos, quando produzidos pelo próprio 

organismo, e exógenos, quando inclusos através da dieta. Esta adição de antioxidantes pela 

alimentação, através do consumo de frutas e vegetais, é de grande relevância para a redução 

do risco do desenvolvimento de doenças que estão associadas ao acúmulo de radicais livres 

(POMPELLA, 1997). 

Os compostos fenólicos presentes em muitas plantas medicinais enquadram-se nas 

inúmeras classes de substâncias antioxidantes de ocorrência natural, como fenóis simples, 

ácidos fenólicos (derivados de ácidos benzóico e cinâmico), cumarinas, flavonoides, 

estilbenos, taninos condensados e hidrolisáveis, lignanas e ligninas (NACZK; SHAHIDI, 

2004). Estes compostos atuam inibindo a peroxidação lipídica e a lipooxigenase in vitro 

(SOARES, 2002). 

 Em se tratando da presença de substâncias com ação antioxidante em plantas 

medicinais, o chá, considerado uma das bebidas mais antigas e consumidas no mundo, tem 

sido indicado em estudos como uma das melhores fontes de compostos fenólicos (LIMA; 

MÉLO; LIMA, 2004). O condimento, também muito utilizado globalmente, acrescenta sabor 

e conserva os alimentos, devido à presença de propriedades antimicrobianas e antioxidantes 

em sua composição (MORAIS et al., 2009). 

Existem antioxidantes naturais e sintéticos, que apresentam grande aplicação na 

indústria alimentícia. Porém, vários estudos, tem questionado a utilização de antioxidantes 

sintéticos na indústria de alimentos, por apresentarem possíveis efeitos tóxicos e mutagênicos 

(PITARO; FIORANI; JORGE, 2009). Segundo Oliveira et al. (2009), atualmente tem-se 
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buscado a substituição de antioxidantes alimentares sintéticos por naturais, e com isto, tem 

elevado a procura por materiais vegetais brutos para a identificação de novos antioxidantes.  

As atividades antioxidantes de extratos vegetais são determinadas por diferentes 

métodos, incluindo os colorimétricos, biológicos, eletroquímicos, entre outros. Os métodos 

colorimétricos baseiam-se na capacidade dos antioxidantes em neutralizarem radicais como 

DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) ou ABTS [sal de amônio do ácido 2,2‟-azinobis(3-

etilbenzenotiazolina-6-sulfônico)] (BORGES et al., 2011). Já os métodos biológicos baseiam-

se na proteção da peroxidação lipídica e oxidação proteica, promovida pelos antioxidantes. E 

os métodos eletroquímicos baseiam-se no estabelecimento de relação entre potenciais de 

oxidação, intensidade de corrente ou outros parâmetros eletroquímicos correlacionáveis com a 

capacidade antioxidante (HOTTA et al., 2001). 

De acordo com Alves et al. (2010), o ensaio do sequestro do radical DPPH 

consiste na capacidade antioxidante de uma determinada substância em sequestrar o radical 

DPPH, reduzindo-o a hidrazina. Sendo que com a presença da substância com atividade 

antioxidante, a hidrazina é obtida com mudança na coloração de violeta (indicativo de 

presença de radical livre) para amarelo pálido.    

Através de levantamento bibliográfico foi verificado, que algumas espécies da 

família Myrtaceae apresentam boa atividade antioxidante (Tabela 2). 
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Tabela 2. Algumas espécies da família Myrtaceae que apresentam atividade antioxidante. IFSULDEMINAS – 

Campus Inconfidentes, 2015.  

ESPÉCIES 

ATIVIDADE 

ANTIOXIDANTE/MÉTODO 

EMPREGADO 

SUBSTÂNCIAS 

IDENTIFICADAS 
REFERÊNCIAS 

Campomanesia 

lineatifolia Ruiz 

e Pav. 

Positiva/TEAC
1
, DPPH

2
, 

Capacidade Antioxidante
3
 e 

Poder Redutor
4 

Polifenóis, taninos e 

flavonoides 

(BARBOSA, 

2009) 

Eugenia 

anomala D. 

Legrand 

Positiva/Voltametria Cíclica 

Compostos 

fenólicos, taninos, 

flavonoides e 

saponinas 

(BIANCHETTI, 

2014) 

Eugenia arenosa 

Mattos 
Positiva/Voltametria Cíclica 

Compostos 

fenólicos, taninos, 

flavonoides e 

saponinas 

(BIANCHETTI, 

2014) 

Eugenia 

beaurepaireana 

(Kiaersk.) 

D.Legrand 

Positiva/DPPH, Potencial 

Redutor e Potencial Inibidor da 

Peroxidação Lipídica 

Compostos 

fenólicos 

(MAGINA et al., 

2010) 

Eugenia 

brasiliensis Lam. 

Positiva/DPPH, Potencial 

Redutor e Potencial Inibidor da 

Peroxidação Lipídica 

Compostos 

fenólicos 

(MAGINA et al., 

2010) 

Eugenia 

copacabanenesis 

Kiaersk 

Positiva/DPPH 

Compostos 

fenólicos e 

flavonoides 

(CARVALHO 

JUNIOR et al., 

2014) 

Eugenia 

jambolana Lam. 
Positiva/β-caroteno e DPPH Antocianinas (PLAZA, 2007) 

Eugenia 

pyriformis 

Cambess. 

Positiva/DPPH e Folin-

Ciocalteau 

Compostos 

fenólicos e vitamina 

C 

(COUTINHO; 

PASCOLATTI, 

2014) 

Eugenia 

umbelliflora 

O.Berg 

Positiva/DPPH, Potencial 

Redutor e Potencial Inibidor da 

Peroxidação Lipídica 

Compostos 

fenólicos 

(MAGINA et al., 

2010) 

Eugenia uniflora 

L. 

Positiva/CCD
5
, DPPH, CLAE

6
 e 

SNP
7
 

Vitamina C 
(PESSANHA, 

2010) 

Myrciaria dubia 

(Kunth) 

McVaugh 

Positiva/β-caroteno, Folin-

Ciocalteu e DPPH 
- 

(NUNOMURA; 

FERNANDES, 

2006) 

Psydium guajava 

L. 
Positiva/DPPH - 

(LIMA; ALVES; 

LIMA, 2015) 

Syzygium jambos 

(L.) Alston 

Positiva/DPPH e Inibição da 

Lipoperoxidação 

Flavonoides, taninos 

e óleo volátil 

(DONATINI et 

al., 2009) 
1
TEAC (Capacidade Antioxidante Equivalente ao Trolox); 

2
DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil); 

3
Capacidade 

Antioxidante (Método do Fosfomolibdênio); 
4
Poder Redutor (Método do Ferricianeto/Azul da Prússia); 

5
CCD 

(Cromatografia em Camada Delgada); 
6
CLAE (Cromatografia Líquida de Alta Eficiência); 

7
SNP (Método do 

Nitroprussiato de Sódio). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. DESCRIÇÃO DA ÁREA DE COLETA 

 

As folhas, frutos e galhos da espécie Eugenia pyriformis Cambess. foram 

coletados, de árvores que apresentam 13 anos de idade, no setor de Fruticultura da Fazenda-

Escola do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – 

Campus Inconfidentes, localizada no município de Inconfidentes/MG. De acordo com a FAO 

(1985) o município está situado a 940 m de altitude, a 22º18‟47‟‟ de latitude Sul e 

46º19‟54,9‟‟ de longitude Oeste. O clima da região é do tipo temperado propriamente dito 

(mesotérmico de inverno seco) - Cwb. Apresenta temperatura média anual de 19,3ºC (graus 

Celsius) e precipitação média anual de 1.411 milímetros (mm) (BRASIL, 1992; FAO, 1985). 

O solo do local é classificado como Cambissolo (LAIRA; MELO; PEREIRA, 2014). 

 

3.2. COLETA E PREPARO DAS AMOSTRAS 

 

Os frutos foram coletados no período de frutificação da espécie, em outubro e 

novembro de 2013, sendo selecionados visualmente, tendo como base de maturação a 

coloração amarela, conforme Figura 3. E a coleta de folhas e galhos da espécie foi realizada 

em maio de 2014, de forma aleatória. O material coletado foi acondicionado em recipiente 

hermético e encaminhado ao Laboratório de Biociências do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Campus Inconfidentes, para processamento. 

Os frutos foram higienizados com auxílio de água destilada, as sementes foram removidas e 

após, foram armazenados sob refrigeração.  
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Figura 3. Coleta de folhas, frutos e galhos de Eugenia pyriformis Cambess.: a) Frutos coletados em outubro e 

novembro de 2013; b) Folhas e galhos coletados em maio de 2014. Fonte: Ferreira (2013; 2014). 

IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, 2015.  

 

3.3. OBTENÇÃO DOS EXTRATOS BRUTOS 

 

Após estabilização e secagem, em estufa com ar circulante à temperatura de 40ºC, 

as folhas, frutos e galhos da espécie Eugenia pyriformis Cambess., foram pulverizadas em 

moinho de faca (MERSE – A11 basic). O pó das folhas, frutos e galhos foram pesados. Em 

seguida, foram acondicionados em erlenmeyers e submetidos ao processo de maceração com 

solventes orgânicos em ordem crescente de polaridade (hexano para baixa polaridade e etanol 

para alta polaridade), na proporção massa de pó/solvente 1:20 (massa/volume). O solvente foi 

removido em evaporador rotatório, sob pressão reduzida, até a obtenção do extrato bruto 

hexânico e etanólico, conforme Figura 4.  

 

 

Figura 4. Esquema da preparação dos extratos brutos extraídos em solventes orgânicos. IFSULDEMINAS 

– Campus Inconfidentes, 2015.  

 a  b 
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3.3.1. Determinação do rendimento dos extratos 

 

Após a completa remoção dos solventes dos extratos brutos hexânicos e 

etanólicos, foram procedidos os cálculos do rendimento, em porcentagem (%). Em seguida, os 

extratos foram armazenados em geladeira, em frascos tipo âmbar fechados.    

 

3.4. ENSAIO PARA AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA 

 

No laboratório de Biociências, foram realizados os ensaios de atividade 

antimicrobiana, as concentrações biocidas mínimas (CBM), que foram determinadas 

utilizando-se o método de microdiluição em placas de 96 poços, seguindo adequação descrita 

por Salvador (2005). Para a execução dos ensaios foram utilizadas bactérias gram-positivas e 

gram-negativas, sendo elas: gram-negativa: Escherichia coli ATCC 10799, e gram-positivas: 

Staphylococcus aureus ATCC 14458, Staphylococcus epidermidis ATCC 12228, Bacillus 

subtilis (Bs), Proteus vulgaris, Staphylococcus 8-, Enterococcus aerogenes ATCC 27853 e 

Staphylococcus aureus penicillinase + (7+). 

As bactérias foram cultivadas em meio Müller Hinton (MH), em placas de 20 x 

150 mm, 24 horas antes da inoculação nas placas. Para a montagem da placa foi utilizado 50 

microlitros (μL) de meio Tryptone Soya Broth (TSB) em todos os poços, 50 μL da droga teste 

preparadas em propilenoglicol (1:19) nas concentrações de 0,125; 0,250; 0,5; 1,0 miligrama 

por mililitro (mg/mL). Cada poço recebeu um inóculo de 10 μL de suspensão de 

microrganismos. Como controle positivo foi utilizado bacitracina 2,7 mg/mL e como controle 

negativo propilenoglicol. 

As placas-testes foram incubadas a 37ºC por 24 horas. Decorrido o período de 

incubação cada poço recebeu um inóculo de 20 μL de tetrazólio e foram incubadas a 37ºC por 

24 horas. A leitura foi realizada visualmente comparando as amostras com os controles. Os 

experimentos foram realizados em duplicata, para cada cepa utilizada. 
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3.5. ENSAIO PARA AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

 

3.5.1. Ensaio para avaliação da redução do radical DPPH  

 

O radical DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) é estável, de coloração púrpura, e 

quando reduzido, passa a ter coloração amarela. Neste ensaio avaliou-se a capacidade das 

amostras-teste e amostra-padrão de reduzir o radical DPPH. Para tanto, 2,6 mg das amostras 

(extratos brutos) foram dissolvidos em etanol (1 mL), obtendo-se uma solução estoque. Várias 

diluições foram preparadas, 6,25 a 200 partes por milhão (ppm), em etanol, e para cada 

amostra (10 µL) adicionou-se 50 µL de solução de DPPH (10 mg/mL). Decorridos 30 

minutos a absorbância foi medida em espectrofotômetro, por comprimento de onda (λ) igual a 

517 nanômetros (nm) e a porcentagem de atividade antiradical calculada (HUANG; OU; 

PRIOR, 2005; CUENDET et al., 1997). Como controle positivo utilizou-se o flavonoide 

quercetina (40 ppm) e como controle negativo o diluente. Todos os experimentos foram 

realizados em triplicata. 

  

3.5.2. Ensaio com reagente de Folin-Ciocalteu (FCR)  

 

A quantificação espectrofotométrica de compostos fenólicos do presente trabalho 

foi realizada por meio da técnica que utiliza o reagente Folin-Ciocalteau. Este reagente citado 

é composto por uma mistura de ácidos fosfomolibídicos e fosfotunguísticos (molibdênio e 

tungstênio no estado de oxidação 6+), que pode reduzir na presença de agentes redutores, 

como os compostos fenólicos. Sendo que a coloração azul presente no reagente e nos agentes 

redutores, é que permitem a determinação da concentração destas substâncias redutoras, 

podendo ser resultantes de natureza fenólica ou não (SOUSA et al., 2007). 

Sendo assim, as amostras (extratos brutos) foram analisadas quanto ao seu 

conteúdo de fenólicos totais solúveis, utilizando o método colorimétrico Folin-Ciocalteu 

(PICCINELLI et al., 2004; WU et al., 2004). Para tanto, os extratos foram solubilizados em 

etanol, sendo preparadas diluições com concentrações entre 6,25 e 200 ppm. Para a substância 

de referência (ácido gálico) elaborou-se a curva analítica na concentração de 6,25; 12,5; 25; 

50; 100 e 200 ppm. A absorbância das 6 amostras e amostra-padrão foram medidas em 

espectrofotômetro (λ = 730 nm) e os resultados foram expressos como mg de equivalentes de 

ácido gálico (GAE) por grama de extrato (mg de GAE/g de extrato). Como controle positivo 
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utilizou-se o flavonoide quercetina (40 ppm) e como controle negativo o diluente. Todos os 

experimentos foram realizados em triplicata. 

  

3.6. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os resultados apresentados neste estudo correspondem à média das repetições, 

desvio padrão da média e coeficiente de variação. Os dados obtidos foram analisados por 

meio do software Origin® 6.0 Professional (MICROCAL SOFTWARE, 1999) e Microsoft® 

Office Excel (MICROSOFT CORPORATION, 2010).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. DETERMINAÇÃO DO RENDIMENTO DOS EXTRATOS 

 

O processamento das folhas, frutos e galhos de Eugenia pyriformis Cambess. para 

obtenção dos extratos brutos, foi procedido a partir de 221 g de massa seca de frutos, 176,3 g 

de massa seca de folhas e 138,5 g de massa seca de galhos da espécie, e apresentou 

rendimento conforme resultado apresentado na tabela 3. 

 

   Tabela 3. Percentual de rendimento dos extratos analisados. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, 2015. 

Eugenia pyriformis Cambess. 
Extrato Bruto 

Hexânico (%) 

Extrato Bruto 

Etanólico (%) 

Folha 5,33 12,25 

Galho 0,5 4,62 

Fruto 1,4 40,54 

 

De maneira geral, observa-se que os extratos brutos etanólicos apresentaram 

maior rendimento quando comparados com os extratos brutos hexânicos, semelhantemente ao 

verificado em outros trabalhos com espécies do mesmo gênero, em que estes extratos se 

destacaram (BIANCHETTI, 2014; ERTHAL, 2012).  

Vale salientar que o extrato bruto etanólico do fruto, foi o que obteve maior 

rendimento quando comparado com os demais.   

 

4.2. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

 

A capacidade antioxidante dos extratos brutos de fruto, folha e galho de Eugenia 

pyriformis Cambess. foi analisada empregando ensaio indireto DPPH, avaliando  a capacidade 
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dos extratos em reduzir este radical livre. As porcentagens de inibição do radical DPPH dos 

seis extratos de uvaia analisados foram apresentadas na Figura 5.  

 

EBE: Extrato bruto etanólico; EBH: Extrato bruto hexânico.  
 

Figura 5. Inibição do radical DPPH pelos extratos de folhas, galhos e frutos de Eugenia pyriformis Cambess. 

IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, 2015. 

 

Os resultados obtidos, de acordo com a Figura 5, demonstraram atividade 

antioxidante para a maioria dos extratos analisados, sendo possível verificar que os extratos 

brutos etanólicos apresentaram melhor atividade antioxidante que os extratos brutos 

hexânicos. E que os melhores resultados para inibição do radical DPPH foram os observados 

para extrato bruto etanólico da folha, seguido pelo extrato bruto etanólico do galho, para a 

maioria das concentrações analisadas. Também pode ser observada a presença de resultados 

negativos de inibição do radical DPPH, em algumas concentrações dos extratos brutos 

etanólico e hexânico do fruto. Os valores negativos encontrados são indicativos de não 

presença de atividade antioxidante nos extratos. 

No ensaio DPPH (Tabela 4), a maior atividade antioxidante foi verificada para o 

extrato bruto etanólico da folha (EC50=12,90 μg/mL), seguido pelo extrato bruto etanólico do 

galho (EC50=18,14 μg/mL). O extrato bruto etanólico do fruto apresentou pequena atividade 

antioxidante, enquanto que o extrato bruto hexânico do fruto não apresentou nenhuma 

atividade antioxidante. 
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Tabela 4. Capacidade antioxidante, pelo ensaio DPPH, dos extratos brutos de folhas, galhos e frutos de Eugenia 

pyriformis Cambess. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, 2015.  

Amostra 
a
Inibição do radical DPPH (EC50 em 

µg/mL)
b
 

EBE Galho 18,14 (0,11) 

EBE Folha 12,90 (0,19) 

EBE Fruto > 200 (1,13) 

EBH Galho > 200 (0,68) 

EBH Folha 79,49(1,50) 

EBH Fruto > 200 (1,43) 

Quercetina* 13,06 (9,14) 
a
Dados expressos como média (coeficiente de variação) do ensaio em triplicata; 

b
Ensaio de inibição do radical 

DPPH expresso em valores de EC50= Concentração que reduz em 50% o radical DPPH; *: Controle positivo; 

EBE: Extrato bruto etanólico; EBH: Extrato bruto hexânico.  

 

Vale salientar que os resultados do ensaio DPPH também mostraram que o extrato 

bruto etanólico da folha, apresentou maior porcentagem de inibição que a própria quercetina 

utilizada como controle positivo. Demonstrando certa eficiência deste extrato quanto a sua 

capacidade antioxidante.  

As substâncias ativas foram quantificadas pela equação da curva de calibração, 

obtida para o padrão de ácido gálico em Folin-Ciocalteau. Os melhores resultados foram 

verificados para o extrato bruto etanólico da folha (3,10 mg de GAE/g de extrato), seguido 

pelo extrato bruto etanólico do galho (3,06 mg de GAE/g de extrato) e extrato bruto hexânico 

da folha (3,03 mg de GAE/g de extrato). Nos extratos brutos etanólico e hexânico do fruto 

não foram identificadas substâncias ativas, devido à média dos valores de absorbância destes 

extratos, apresentarem valor inferior ao limite de quantificação (LQ) (Tabela 5).   

 

Tabela 5. Conteúdo fenólico presente nos extratos brutos de frutos, folhas e galhos de Eugenia pyriformis 

Cambess. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, 2015.  

Amostra 
a
Conteúdo fenólico 

(mg de GAE/g de extrato)
b
 

EBE Fruto -1,55 (0,11) 

EBE Galho 3,06 (0,13) 

EBE Folha 3,10 (0,02) 

EBH Fruto -0,11(0,04) 

EBH Galho 2,07 (0,04) 

EBH Folha 3,03 (0,05) 
a
Dados expressos como média (coeficiente de variação) do ensaio em triplicata; 

b
Os resultados de fenólicos 

totais estão expressos como miligramas de ácido gálico equivalente por grama de extrato; EBE: Extrato bruto 

etanólico; EBH: Extrato bruto hexânico.    
 

Assim, pode ser verificado que todos os extratos avaliados foram quantificados 

quanto à presença de compostos fenólicos, com exceção dos extratos brutos etanólico e 
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hexânico do fruto, semelhante ao resultado obtido por Stieven, Moreira e Silva (2009), em 

que não houve possibilidade de quantificar fenóis totais em frutos de uvaia, devido os valores 

médios detectados não alcançarem o LQ.  

Os compostos fenólicos presentes nos extratos analisados podem ser considerados 

antioxidantes naturais, obtidos das plantas, por terem sido identificados como captadores de 

espécies reativas de oxigênio, e podem proteger o corpo humano dos efeitos destes, bem 

como retardar o aparecimento de muitas doenças crônicas (GÜLCIN et al., 2003). 

Analisando as tabelas 4 e 5, pode ser averiguado que há certa correlação entre 

conteúdo de fenóis totais e EC50 dos extratos analisados. Os melhores resultados da 

capacidade antioxidante obtidos para os extratos brutos etanólicos da folha e do galho, 

demonstraram apresentar relação com o conteúdo fenólico dos mesmos. Os extratos que 

apresentaram maiores conteúdos fenólicos, foram os que demonstraram melhor capacidade 

antioxidante, sugerindo que há algum constituinte nos extratos da espécie, que pode estar 

contribuindo mais efetivamente para a ação sequestradora de radicais livres, conforme relatos 

de Sousa et al. (2007).  

Esta relação direta entre o conteúdo de fenóis totais e a capacidade antioxidante 

também foi identificada em outros trabalhos (VIEIRA et al., 2011; BROINIZI et al., 2007).  

Existem certos fatores que podem influenciar na observação do conteúdo fenólico. 

Deste modo, as discrepâncias obtidas nos resultados para teores de compostos fenólicos 

podem ser influenciadas por diversos fatores, como maturação, espécie, práticas de cultivo, 

origem geográfica, estágio de crescimento, condições de colheita, processo de armazenamento 

das frutas e o tipo de extração (AGOSTINI-COSTA; LIMA; LIMA, 2003; SOARES et al., 

2008). Portanto, há possibilidade de o solvente extrator presente nos extratos brutos de frutos 

de uvaia, ter influenciado na detecção dos compostos fenólicos.  

Assim, os extratos brutos de folhas e galhos de uvaia demonstraram melhor 

potencial antioxidante do que os extratos brutos de frutos. Devido à relação existente entre 

compostos fenólicos e capacidade antioxidante, sugere-se que estes extratos contenham 

compostos fenólicos, tais como flavonoides, ácidos fenólicos, antocianinas, vitaminas C, E ou 

carotenoides, os quais podem ser identificados em futuros estudos fitoquímicos com a espécie 

Eugenia pyriformis Cambess.   
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4.3. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA 

 

A atividade antimicrobiana dos extratos brutos hexânico e etanólico de folha, 

galho e fruto da espécie Eugenia pyriformis Cambess., determinada pela técnica de 

microdiluição, possibilitou a obtenção da concentração biocida mínima (CBM). 

Os resultados obtidos demonstraram atividade antimicrobiana para os extratos 

analisados. Os resultados mais eficazes são os que abrangeram folhas, galhos e frutos da 

espécie, frente às cepas bacterianas: Bacillus subtilis (Bs) e Enterococcus aerogenes (ATCC 

27853) com CBM de 0,5 mg/ml. As cepas Escherichia coli (ATCC 10799) e Staphylococcus 

aureus penicillinase + (7+) não foram inibidas pelos extratos etanólicos analisados (Tabela 6).  

 

Tabela 6. Atividade antibacteriana dos extratos brutos de frutos, folhas e galhos de Eugenia pyriformis 

Cambess., expressa em termos de concentração biocida mínima, CBM (mg/ml), determinada pela técnica de 

microdiluição. IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, 2015.       

Microrganismos 
Fruto Folha Galho 

EBH EBE EBH EBE EBH EBE 

Escherichia coli (ATCC 10799)
a
 0,5 - 1,0 - - - 

Bacillus subtilis (Bs)
b 

0,5 0,5 - 0,5 1,0 0,5 

Staphylococcus aureus (ATCC 14458)
a 

0,250 - 1,0 0,5 - 1,0 

Proteus vulgaris 0,5 1,0 1,0 1,0 - 1,0 

Staphylococcus aureus penicillinase + (7+) 0,5 - - - - - 

Staphylococcus 8- 0,125 - 1,0 0,5 - 1,0 

Staphylococcus epidermidis (ATCC 12228) 0,250 - 1,0 0,5 0,5 0,5 

Enterococcus aerogenes (ATCC 27853) 0,5 0,5 - 0,5 0,5 0,5 
a
: cepa padrão American Type Culture Collection (ATCC); 

b
: cepa de campo; -: não se observou inibição do 

crescimento microbiano até a maior concentração avaliada de 1,0 mg/mL para os extratos brutos; CBM: 

concentração biocida mínima (mg/mL) = concentração que inibe em 100% o desenvolvimento microbiano. 
a
Dados expressos como média de análise em duplicata. Amostras: EBE: Extrato bruto etanólico; EBH: Extrato 

bruto hexânico.  

 

Stieven, Moreira e Silva (2009) analisaram a atividade antimicrobiana do óleo 

essencial de fruto de uvaia pelo método de difusão em disco. Puderam verificar ação 

antimicrobiana para Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Enterococcus faecalis e não 

verificaram atividade frente à Pseudomonas aeruginosas. A inibição da bactéria S. aureus, 

verificada através da técnica de microdiluição, realizada no presente trabalho, demonstrou 

semelhança ao resultado obtido pelos autores citados, embora a avaliação neste caso seja 

referente aos extratos etanólicos de folha e galho e extratos hexânicos de folha e fruto de 

uvaia. Porém, não houve inibição de E. coli nos extratos etanólicos estudados. Esta diferença 

pode estar relacionada com a origem da planta e/ou com a linhagem bacteriana estudada. 
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Chavasco et al. (2014) avaliaram a ação inibitória frente a cepas bacterianas, 

através da técnica de difusão em ágar e microdiluição em caldo, e verificaram que o extrato 

do fruto de uvaia apresentou ação antimicrobiana frente as bactérias Bacillus subtilis e 

Staphylococcus aureus, confirmando os resultados do presente trabalho. Porém, foi verificado 

que o extrato hexânico da folha de uvaia não inibiu B. subtilis, e o extrato etanólico do fruto e 

o extrato hexânico do galho de uvaia não inibiram S. aureus. Esta diferença também pode 

estar relacionada com a origem da planta e/ou com a linhagem bacteriana estudada. 

Souza (2013) ao avaliar a atividade antimicrobiana, através das técnicas de 

bioautografia e microdiluição em caldo, verificou que a fração do extrato acetônico do caule e 

da folha, as frações hidroalcoólica e acetato de etila das folhas de uvaia mostraram um bom 

potencial inibitório contra os microrganismos Gram-positivos, porém, ausência de atividade 

para os Gram-negativos. Resultado semelhante ao encontrado no presente estudo, quando 

analisado apenas os extratos etanólicos, em que não foi verificada inibição frente às cepas de 

Escherichia coli. A reduzida atividade inibitória apresentada nas bactérias Gram-negativas 

pode ser decorrente de características estruturais, pois a presença de membrana externa em 

torno da parede celular forma uma barreira de permeabilidade que dificulta a difusão de 

compostos (CHEW et al., 2011). 

Estudos realizados têm indicado que os flavonoides (compostos fenólicos) são 

uma das classes de antioxidantes que apresentam a capacidade de inibir ou inativar 

microrganismos, demonstrando baixa toxicidade em animais (HAVSTEEN, 2002; WU et al., 

2013). Portanto, a presença de compostos fenólicos em folhas e galhos de uvaia pode 

justificar sua ação antimicrobiana.  

Em se tratando especificamente das bactérias analisadas, foi verificado que devido 

a Escherichia coli ser uma bactéria Gram-negativa, não foram obtidas inibições em todos os 

extratos. Apenas o extrato bruto hexânico do fruto (CBM=0,5 mg/mL) e o extrato bruto 

hexânico da folha (CBM=1,0 mg/mL) demonstraram potencial de inibição frente às cepas 

analisadas. Desta maneira, o extrato bruto hexânico do fruto que obteve o melhor resultado, 

demonstrou certo potencial terapêutico frente às doenças infecciosas promovidas por E. coli, 

em humanos. Esta bactéria, que pode causar sérias infecções, produz enterotoxinas, cujas 

propriedades nas doenças diarreicas, têm sido amplamente investigadas (TINTINO et al., 

2013).  

Já as bactérias Gram-positivas, como as do gênero Staphylococcus, estão 

distribuídas na natureza, e se encontram presentes na microbiota da pele e na mucosa dos 
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pássaros. Algumas espécies estão associadas com infecções oportunistas em humanos e 

animais, como S. aureus e S. epidermidis, que são reconhecidamente as espécies mais 

importantes causadoras de infecções em humanos e hospitalares (NOSTRO et al., 2004; 

TINTINO et al., 2013). Para estas bactérias, os melhores resultados obtidos foram do extrato 

bruto hexânico do fruto (CBM=0,250 mg/mL), demonstrando o potencial deste, para uso 

efetivo no controle destas infecções. 

Os resultados observados demonstraram inibição de quase todos os extratos, com 

exceção do extrato bruto hexânico da folha, frente às cepas de Bacillus subtilis. Porém, neste 

caso, o efeito terapêutico deve ser analisado quando de sua aplicação. Pois esta bactéria é 

saprófita, forma esporos e vive no solo, água, poeira e ar; mas esta espécie tem mostrado ser 

um excelente agente de biocontrole e, ou, promotor de crescimento em plantas. Assim, 

pensando na tendência mundial, que visa estudos com microrganismos no controle de 

doenças, com intuito de reduzir a utilização de produtos químicos que causam distúrbios 

ambientais, a utilização de bioprodutos a base de B. subtilis tem se mostrado efetiva na 

redução de enfermidades no campo, além de menos agressiva ao meio ambiente (LANNA 

FILHO; FERRO; PINHO, 2010). Deste modo, foi verificado que os extratos que 

demonstraram inibição, apresentam certo potencial quando da utilização para controle da 

bactéria em ambiente controlado, pois no seu ambiente natural, deve ser incentivada sua 

manutenção e não o seu controle.  

Em relação à bactéria Proteus vulgaris foi verificado que a mesma, está associada 

a processos infecciosos hospitalares, infecções urinárias e respiratórias e síndromes 

gastrointestinais (MICHELIM, 2008). Portanto, a utilização de plantas medicinais, neste caso, 

é extremamente importante, com intuito de reduzir a utilização de medicamentos sintéticos, 

que são utilizados para inibir o desenvolvimento desta bactéria. O extrato bruto hexânico do 

fruto de uvaia (CBM=0,5 mg/mL) demonstrou o melhor resultado para inibição deste agente 

etiológico.  

Os resultados verificados para Enterococcus aerogenes demonstraram que a 

maioria dos extratos, com exceção apenas do extrato bruto hexânico da folha de uvaia, 

mostraram bom potencial inibitório contra este microrganismo. Muito importante à 

averiguação do potencial dos extratos de uvaia frente às cepas desta bactéria, devido o gênero 

Enterococcus ser constituído por espécies residentes do trato gastrintestinal, da vagina e da 

cavidade bucal como comensais, podendo algumas espécies, originar doenças como infecções 
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urinárias, endocardite e infecções endodônticas em odontologia (PARADELLA; KOGA-ITO; 

JORGE, 2007). 

Analisando os resultados obtidos para Staphylococcus aureus penicillinase + (7+), 

foi verificado que apenas o extrato bruto hexânico do fruto (CBM=0,5 mg/mL) foi capaz de 

inibir esta bactéria, demonstrando que os extratos analisados não apresentaram boa atividade 

antimicrobiana frente a esta bactéria. A menor concentração biocida, verificada neste estudo, 

foi a observada para inibição da bactéria Staphylococcus 8-, com uma CBM de 0,125 mg/mL 

do extrato bruto hexânico do fruto. Esta constatação é importante, devido os Staphylococcus 

serem os microrganismos mais comuns nas infecções piogênicas em todo o mundo (SANTOS 

et al., 2007).  

Os alimentos funcionais além de fornecerem nutrição, promovem a saúde, por 

meio de mecanismos não previstos pela nutrição convencional, incluindo prevenção e 

tratamento de doenças (OLIVEIRA et al., 2002). Deste modo, foi verificado que a espécie em 

estudo, demonstrou certo potencial como alimento funcional, devido à identificação de 

atividade antimicrobiana frente às cepas de alguns microrganismos causadores de doenças, 

além de constatada a potencialidade da espécie como uma planta medicinal.  

De modo geral, foi verificado que os melhores resultados para atividade 

antimicrobiana, foram os obtidos dos extratos brutos de frutos, diferentemente do resultado 

analisado para atividade antioxidante do mesmo trabalho.  
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5. CONCLUSÃO 

 

Este estudo possibilitou concluir que: 

 Os extratos brutos etanólico e hexânico de folha, galho e fruto de Eugenia 

pyriformis Cambess. apresentaram atividade antimicrobiana. 

 Os extratos brutos etanólico e hexânico de folha e galho de Eugenia 

pyriformis Cambess. apresentaram atividade antioxidante, podendo 

correlacionar a atividade antioxidante ao conteúdo fenólico total. 

 Os extratos brutos etanólico e hexânico do fruto de Eugenia pyriformis 

Cambess. não apresentaram atividade antioxidante e  não apresentaram 

conteúdos fenólicos mensuráveis pela técnica utilizada. 

 Existe a presença de substâncias naturais com atividade biológica na espécie 

Eugenia pyriformis Cambess., sendo esta, então, identificada como uma planta 

com propriedades bioativas.  
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